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ESPORTE OPORTUNIDADES  CADERNO G

Quatro integrantes de uma qua-
drilha que aplicava golpes de 
falsos empréstimos foram pre-
sos nessa segunda-feira (21) na 
Avenida Dom Hélder Câmara, 
na Abolição, Zona Norte do Rio. 
O call-center clandestino foi 
fechado por policiais da Dele-
gacia Especial de Atendimento 
à Pessoa da Terceira Idade. 
No escritório usado pelos sus-
peitos os policiais encontra-
ram cestas básicas e roteiros, 

que orientavam que os opera-
dores se apresentassem como 
representantes de uma ONG 
de assistência apoiada pelo 
poder público e vereadores. 
O grupo oferecia cestas bási-
cas para famílias em vulnera-
bilidade social para ter acesso 
aos dados das vítimas e fazer 
um falso cadastramento. 
Os integrantes da quadrilha foram 
presos em flagrante pelo crime de 
associação criminosa.

A Polícia Civil do RJ deflagrou a 
contra o Povo de Israel (PVI), 

facção criminosa formada nos 
presídios do RJ que aplicava os 
golpes de dentro dos presídios.
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BAIXADA

Roubo de celular 
cresce 52%, maior

alta do estado
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O roubo de celulares aumentou 
52% na Baixada Fluminense entre 

janeiro e setembro de 2024, 
em comparação com o mesmo 

período do ano anterior. 
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Foi encerrada a missão da Sala 
de Situação Nacional de 
Emergências Climáticas 

em Saúde, realizada no Pará 
para avaliar as condições das 
populações afetadas pela estia-
gem e queimadas. Durante uma 
semana, a equipe do Ministério 
da Saúde visitou os municípios 

de Altamira, Marabá, Santarém 
e Itupiranga. Com o término da 
visita técnica, um diagnóstico será 
elaborado para subsidiar ações e 
estratégias que o Ministério da 
Saúde deve adotar. Os municípios 
visitados registraram 6.340 focos 
de incêndio, o que representa 
16% dos mais de 39.500 focos em 

todo o estado em 2024, segundo 
o Instituto Nacional de Pesquisas 
Espaciais (Inpe). Durante a semana 
epidemiológica 40, 44 dos 144 
municípios paraenses apresen-
taram níveis de material parti-
culado acima do recomendado 
pela OMS, afetando mais de 2 
milhões de pessoas. O Pará conta 

com 827 aldeias e 59.783 indígenas, 
com 282 aldeias impactadas pela 
estiagem. O Ministério da Saúde 
já havia realizado visitas em Acre, 
Amazonas, Rondônia e Tocantins, 
liberando mais de R$ 1,2 milhão 
para apoiar os estados por meio 
da Portaria Nº 5.506/2024, assi-
nada pela ministra Nísia Trindade.

Equipe da Saúde encerra missão que avalia 
os impactos das queimadas no Pará

A arrecadação da União 
com impostos e outras 
receitas alcançou um 

recorde de R$ 203,17 bilhões 
em setembro, segundo dados 
da Receita Federal. Esse valor 
representa um aumento real 
de 11,61% em relação ao 
mesmo mês de 2023, descon-
tando a inflação. No acumu-
lado de janeiro a setembro, 
a arrecadação foi de R$ 1,93 
trilhões, com um acréscimo 
real de 9,68%.
Em setembro, as receitas admi-
nistradas pela Receita Federal 
totalizaram R$ 196,64 bilhões, 
refletindo um crescimento real 
de 11,95%. Os dados disponí-
veis no site da Receita mos-
tram que, apesar de fatores 
atípicos, o desempenho de 

arrecadação foi impulsionado 
pela atividade econômica.
A arrecadação extra de R$ 
3,7 bilhões ocorreu devido à 
prorrogação dos prazos para 
tributos em municípios do Rio 
Grande do Sul, afetados por 
enchentes. A reoneração das 
alíquotas de PIS/Pasep sobre 
combustíveis também ajudou 
a evitar perdas. 
Além disso, houve um aumento 
significativo no Imposto de 
Renda Retido na Fonte, espe-
cialmente devido à tribu-
tação de fundos exclusivos, 
que registrou crescimento de 
18,71%. A arrecadação do PIS/
Pasep e Cofins também teve 
destaque, totalizando R$ 45,68 
bilhões, com um crescimento 
real de 18,95%.

Arrecadação federal bate 
recorde de R$ 203,17 
bilhões em setembro

Em reunião na terça-feira 
(22) com o presidente da 
Rússia, Vladimir Putin, a 

presidenta do Banco do Brics, 
Dilma Rousseff, defendeu 
a ampliação do bloco e o 
aumento dos financiamentos 
em moedas nacionais, redu-
zindo a dependência do dólar. 
Dilma destacou as grandes 
necessidades financeiras dos 
países do Sul Global e as difi-
culdades em obter emprésti-
mos adequados.

“Tivemos investimentos con-
sideráveis, mas ainda insufi-
cientes para as demandas 
dos países do Brics. É crucial 
disponibilizar financiamento 
em moeda local por meio de 
plataformas específicas. O 
Novo Banco de Desenvolvi-
mento (NBD) compromete-se 
a apoiar não apenas proje-
tos soberanos, mas também 
iniciativas do setor privado”, 
afirmou.
Putin agradeceu a presença 

de Dilma em Kazan, onde 
ocorre a 16ª cúpula do bloco 
até quinta-feira (24). Ele elo-
giou seu trabalho à frente do 
NBD e defendeu o uso de 
moedas locais para diminuir 
as taxas de serviço da dívida 
e aumentar a independência 
financeira dos membros do 
Brics. “Esses passos ajudam a 
minimizar riscos geopolíticos 
e libertar o desenvolvimento 
econômico de influências 
políticas”, enfatizou Putin.

Na cúpula, Dilma também 
apresentará um relatório 
sobre o balanço do NBD na 
quinta-feira (24). A reunião 
visa definir critérios para 
novos países interessados em 
se associar ao Brics, que já 
atraíram o interesse de cerca 
de 30 nações. Além disso, 
Putin conversou por telefone 
com o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, que participou 
da cúpula por videoconfe-
rência devido a um acidente 

Com Putin, Dilma defende expansão 
do Brics e uso de moedas locais

  MUNDO 

O Instituto Nacional de Estu-
dos e Pesquisas Educacio-
nais Anísio Teixeira (Inep) 

lançou, na terça-feira (22), o Cartão 
de Confirmação de Inscrição do 
Exame Nacional do Ensino Médio 
(Enem) 2024. Esse documento per-
mite que os estudantes verifiquem 
informações essenciais, como o 
local de prova, número de inscri-
ção e horário das avaliações.
No cartão, também é possível 
registrar a necessidade de aten-
dimento especializado ou o uso 
do nome social, caso o inscrito 
deseje. Para consultar o local de 
prova, o estudante deve acessar a 
página do participante do Enem, 
utilizando o login no portal Gov.
br. Se a senha for esquecida, é 
possível recuperá-la informando 
o número do Cadastro de Pessoa 
Física (CPF) e selecionando a opção 

“esqueci minha senha”.
Embora não seja obrigatório, o 
Inep recomenda que os partici-
pantes levem o cartão nos dias das 
provas, que ocorrem nos domin-
gos, 3 e 10 de novembro. No pri-
meiro dia, além da redação, serão 
aplicadas provas de linguagens e 
ciências humanas. No segundo 
dia, os estudantes responderão a 
questões de ciências da natureza e 
matemática, totalizando 45 ques-
tões em cada área.
O Enem, ao longo de mais de 20 
anos, tornou-se essencial para o 
ingresso na educação superior no 
Brasil, sendo utilizado por institui-
ções públicas e privadas e como 
critério para auxílios governamen-
tais, como o Fies. Além disso, os 
resultados podem ser aproveita-
dos em instituições portuguesas 
conveniadas com o Inep.

MEC divulga locais de 
prova do Enem 2024

Na manhã de ter-
ça-feira (22/10), 
Zarko Pilipovic, 
traficante sérvio 
ligado ao Primeiro 

Comando da Capital (PCC), foi 
libertado da Penitenciária 
Federal de Brasília (DF) após 
a 6ª Vara Federal de Santos (SP) 

emitir um alvará de soltura. A 
decisão, que surpreendeu pela 
hora, foi tomada na sexta-feira 
(18/10), às 21h25.
Pilipovic é um importante 
jogador no tráfico interna-
cional de drogas, especial-
mente na comercialização de 
cocaína destinada ao mercado 

europeu. Ele foi capturado em 
abril deste ano na Bolívia e 
extraditado para o Brasil, após 
ser preso em San Rafael de 
Velasco, uma região estraté-
gica para o tráfico. Na ocasião, 
tentou se passar por Leonardo 
Barsad da Rocha.
Associado ao "Clã dos Bálcãs", 

Aliado do PCC e
membro da máfia 
sérvia é solto 
em Brasília
Zarko Pilipovic se destaca como figura 
central no tráfico internacional de 
drogas, especialmente de cocaína

S     OPERAÇÃO                                                   

uma organização criminosa 
sérvia, Zarko desempenha um 
papel fundamental ao conec-
tar essa máfia ao PCC. Inves-
tigações indicam que grandes 
remessas de cocaína, fre-
quentemente despachadas 
do Porto de Santos, são orga-
nizadas por redes que ligam 
o Brasil à Europa. Em 2015, 
ele foi detido com 172 kg de 
cocaína em um bote, enquanto 
tentava enviá-la em um navio.

Coincidentemente, no dia de sua 
soltura, a Receita Federal do Bra-
sil anunciou a apreensão de 1,2 
tonelada de cocaína no Porto de 
Santos, a maior do ano até agora. 
A droga foi encontrada escondida 
em uma carga de sucata metálica 
destinada à Espanha, um dos 
principais pontos de escoamento 
utilizado pelo PCC para enviar 
drogas à Europa e à África, onde 
o tráfico rende bilhões à facção.
Uma reportagem especial de 

Mirelle Pinheiro e Carlos Carone 
destacou as sofisticadas táticas 
usadas por facções criminosas 
para o tráfico de cocaína por 
rotas marítimas. A investiga-
ção, que abrangeu 2,2 mil km 
entre Brasília, São Paulo e Rio 
de Janeiro, revelou como as 
quadrilhas recrutam mergu-
lhadores dispostos a arriscar 
suas vidas por grandes recom-
pensas, além da ousadia das 
operações criminosas.
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A secretária esta-
dual de Admi-
nistração Peni-
tenciária, Maria 
Rosa Lo Duca 
Nebel, anun-

ciou nesta terça-feira (22) que 
a Secretaria de Administração 
Penitenciária (Seap) lançará em 
15 dias um edital para a aquisição 
de bloqueadores de celular nas 
unidades prisionais do estado 
do Rio de Janeiro. “O processo 
já está em fase de licitação. O 
edital será publicado na primeira 
semana de novembro, através de 
um pregão”, afirmou a secretária.
A divulgação do edital ocorre 
em um contexto de operações 
da Polícia Civil, que nesta terça 
deflagrou a Operação 13 Aldeias, 
visando desmantelar a facção 
criminosa Povo de Israel (PVI). 
Essa organização, surgida den-
tro dos presídios fluminenses, se 
especializou em golpes como o 
falso sequestro, tendo movimen-
tado cerca de R$ 70 milhões em 
extorsões ao longo de dois anos, 

utilizando uma vasta quantidade 
de celulares que entram ilegal-
mente nas cadeias.
Maria Rosa também informou 
que a Secretaria trabalhou em 

colaboração com a Secretaria 
Nacional de Políticas Penais para 
avaliar as melhores tecnologias 
para a instalação dos bloquea-
dores no Complexo de Gericinó 

e em outras unidades prisionais. 
Desde 2023, a Polícia Penal do 
Rio de Janeiro confiscou quase 6 
mil celulares de detentos associa-
dos ao PVI, com um total de 3.792 

apreensões registradas em 2023 
e 2.040 até o momento neste 
ano. Somente nesta terça-feira, a 
operação resultou na apreensão 
de 120 aparelhos.
A secretária destacou que, desde 
2004, diferentes gestões tentam 
combater a presença de celulares 
nas prisões. “Sempre que uma 
operadora bloqueia o celular do 
preso, o sinal também é cortado 
nas áreas ao redor, como, por 
exemplo, no 14º BPM (Bangu)”, 
explicou.
A facção Povo de Israel foi criada 
em 2004, composta por indiví-
duos expulsos de outras orga-
nizações criminosas, incluindo 
muitos que cometeram crimes 
graves como estupro e pedo-
filia. Com acesso a celulares, 
esses detentos desenvolveram 
uma indústria de extorsões, 
influenciando atualmente 18 
mil prisioneiros em 13 unidades 
prisionais, conhecidas como 
“aldeias”, o que representa 
cerca de 42% da população 
carcerária do estado.

Os líderes do PVI já encarce-
rados, como Marcelo Oliveira, 
conhecido como Tomate, e 
Avelino Gonçalves, o Alvinho, 
foram alvos da operação. As 
investigações da Polícia Civil 
revelaram que 1.663 pessoas 
físicas e 201 jurídicas foram 
utilizadas para movimentar os 
recursos obtidos nas extorsões.
As principais modalidades 
de extorsão incluem o falso 
sequestro, onde um preso liga 
para números aleatórios fin-
gindo ser um parente mantido 
refém, e a falsa taxa, na qual os 
detentos se passam por trafi-
cantes e ameaçam comercian-
tes. O Presídio Nelson Hungria, 
localizado no Complexo Peni-
tenciário de Gericinó, é consi-
derado a base da facção, que 
não deve ser confundida com o 
Complexo de Israel, dominado 
por outra facção de tráfico. As 
investigações ainda mostraram 
que a quadrilha tem ramifica-
ções em outros estados, como 
Espírito Santo e São Paulo.

Seap planeja licitação em novembro para 
bloqueadores de celular em presídios do RJ
A Polícia Civil do RJ deflagrou a Operação 13 Aldeias, contra o Povo de Israel (PVI), facção 

criminosa formada nos presídios do RJ que se especializou no golpe do falso sequestro

Na próxima quinta-feira 
(24), São Gonçalo 
sediará a primeira edi-
ção da Conferência de 

Artes Contemporâneas (Coarco), 
um evento contemplado pela 
Lei Paulo Gustavo, que pro-
mete explorar e reivindicar a 
identidade territorial do muni-
cípio. Com o tema “Nós Somos 
Daquela Terra: Diálogos Cruza-
dos Entre Arte e Território”, a 
conferência visa criar um espaço 
de diálogo sobre identidade ter-
ritorial, dinâmicas periféricas, 
poéticas artísticas, produções 
suburbanas e relações ficcionais 
que emergem dessa rica região. 
A programação do evento 
começa às 15h, com o creden-
ciamento dos participantes. 
Às 15h30, ocorrerá a abertura 
oficial, seguida pela Mesa 1, 
que discutirá “Arte Educação: 
O Papel do Artista na Cons-
trução do Imaginário Perifé-
rico”. Esta mesa contará com 
a participação dos convida-
dos Vergara, Ivan de Oliveira 
e Jefferson Medeiros, sob a 

mediação de Savio Ribeiro. 
Às 17h50, o artista Paulo Fer-
nandes apresentará sua per-
formance intitulada “23”. Em 
seguida, às 18h, será realizada 
a Mesa 2, que abordará o 
tema “Corpo Pendular: A Per-
formatividade do Cotidiano e 
a Jornada da Periferia”. Esta 
mesa contará com a participa-
ção dos convidados Gabriella 

Marinho, Alan e Amador, sob 
a mediação de Savio Ribeiro. 
Às 19h30, será exibido o vídeo 
arte “Escavação”, do artista Alex 
Reis e, para fechar o evento, às 
19h40, acontecerá a Mesa 3, 
com o tema “Ficcionar Futuros: 
Práticas Insurgentes das Perife-
rias”, que contará com a partici-
pação dos convidados Gabriela 
Bandeira, João Ovídio e Rothyer, 

sob a mediação de Savio Ribeiro. 
A entrada é gratuita e o evento 
será realizado no Teatro Muni-
cipal de São Gonçalo, na Rua 
Doutor Feliciano Sodré, 100, 
Centro. O espaço será o palco 
de uma importante discussão 
sobre arte e território, refor-
çando a demanda por uma 
presença artística mais atuante 
e representativa na região. 

São Gonçalo recebe evento de 
Conferência de Artes Contemporâneas

 SÃO GONÇALO 

O médico Marcus Viní-
cius Dias foi nomeado, 
nesta terça-feira (22), 

pelo governador do Rio de 
Janeiro, Cláudio Castro, como 
novo diretor executivo da Funda-
ção Saúde. Dias assume o cargo 
após a aceitação da renúncia 
da diretoria da fundação, que 
foi anunciada na segunda-feira 
(21). A nomeação foi divulgada 
em nota oficial do governo do 
estado.
Segundo o governador, a escolha 
de Marcus Vinícius Dias reforça 
a transparência e a segurança 
nas investigações sobre a con-
taminação pelo vírus HIV de seis 
pacientes transplantados no Sis-
tema Único de Saúde (SUS) no 
Rio de Janeiro. O problema sur-
giu devido a resultados de falso 
negativo em análises de amos-
tras de sangue de dois doado-
res, realizadas pelo Laboratório 
Patologia Clínica Dr. Saleme (PCS 
Saleme). Castro enfatizou que a 
mudança na diretoria assegura 
a integridade das apurações.
As metas da nova gestão incluem 
modernizar o organograma fun-
cional da Fundação, escolher 
um procurador do estado como 
diretor jurídico, acelerar pro-
cessos licitatórios e intensificar 
o perfil assistencial médico de 

alta complexidade nas unidades 
geridas pela fundação.
Marcus Vinícius Dias possui uma 
sólida carreira no Ministério da 
Saúde, com mais de 15 anos 
de experiência, ocupando posi-
ções como coordenador-geral 
de assistência e diretor-geral de 
hospitais federais. Ele é formado 
pela Universidade Federal Flu-
minense (UFF), com residência 
em ortopedia, MBA em gestão 
de saúde pela USP e mestrado 
em economia pelo IBMEC.
A edição de hoje do Diário Oficial 
do Estado também publicou a 
exoneração de toda a diretoria 
anterior, que incluiu o diretor 
executivo João Ricardo Pilotto e 
outros cinco diretores. Essa ação 
foi motivada pela contratação 
do Laboratório PCS Saleme, que, 
em dezembro de 2023, cometeu 
erros nos resultados de testes 
em amostras de sangue, resul-
tando em infecções por HIV em 
seis pacientes transplantados. A 
Secretaria de Estado de Saúde 
do Rio (SES) solicitou testes 
adicionais em 288 doadores de 
órgãos processados pelo labo-
ratório, e os resultados preli-
minares não indicaram novas 
infecções. Contudo, mais testes 
serão realizados devido à gravi-
dade da situação.

Marcus Vinícius Dias é 
novo diretor executivo da
Fundação Saúde do Rio

SAÚDE CARIOCA 

A Prefeitura de Ita-
boraí, por meio da 
Secretaria Munici-

pal de Educação, inaugurou 
as Salas Beatriz Nascimento 
e Nilza Campos na Escola 
Municipal Profª. Marly 
Cid Almeida de Abreu, em 
Nancilândia. Esses espaços 
visam promover práticas 
educacionais e desenvolver 
ações pedagógicas.

A subsecretária Gláu-
cia Vieira destacou a 

importância das inaugu-
rações para a melhoria da 
qualidade do ensino. “Essas 
salas constituem espaços 
diversificados de aprendi-
zagem e são fundamentais 
para a formação de cida-
dãos críticos, com práticas 
pedagógicas antirracistas e 
anticapacitistas”, afirmou.

A Sala Beatriz Nascimento 
foca em ações voltadas 
para pautas antirracistas e 
anticapacitistas, servindo 

também como espaço de 
formação docente. As ati-
vidades referem-se à inter-
seccionalidade entre raça, 
deficiência e outras dimen-
sões sociais.

A Sala Nilza Campos é 
um espaço de leitura que 
incentiva a pesquisa e a 
leitura literária, proporcio-
nando um ambiente ade-
quado para dinâmicas de 
aprendizado.

Quatro profissionais da 

escola foram contemplados 
com bolsas para participar 
do projeto. O professor 
Peter Rosa expressou sua 
honra em contribuir para 
a Sala Beatriz Nascimento, 
destacando a importância 
do espaço multifuncional 
para a formação integral 
dos alunos. A sala conta 
com equipamentos finan-
ciados pela FAPERJ, que 
também contribuiu com 
outros espaços da escola.

Itaboraí inaugura novas salas que promovem 
práticas pedagógicas, leitura e pesquisa  
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Roubo de celular cresce 52% na 
Baixada, maior alta do estado

Este ano a abertura do maior 
evento socioesportivo da Bai-
xada Fluminense contou com 

uma edição especial em comemo-
ração aos 25 anos dos Jogos da 
Baixada. No último sábado (19/10), 
atletas de 14 anos de oito modali-
dades representaram treze municí-
pios. Nilópolis receberá o handebol 
masculino e atletismo feminino na 
segunda semana de novembro.
Nilópolis está entre os convidados 
do XXV Jogos da Baixada. O muni-
cípio compete com 150 atletas nas 
modalidades handebol, vôlei, bas-
quete, xadrez, atletismo e natação. 
Nos dias 9 e 10 de novembro, a 
Vila Olímpica recebe o handebol 
masculino, atletismo feminino, 
handebol feminino e atletismo 
masculino.
Nilópolis se destaca no handebol 
com sua vasta história de vitó-
rias. Os alunos da Vila Olímpica 
têm aulas com dois ex-atletas da 
Seleção Brasileira de Handebol. A 
expectativa pela conquista é alta. 
''Desejamos obter bons resulta-
dos. Muito bonito acompanhar o 
envolvimento de todos os atletas 
e suas famílias'', disse o secretário 
de Esporte e Lazer, Marcelo Leitão.
O evento é realizado pelo Jornal O 
Dia e conta com a apresentação 

do Sesc, patrocínio da Light, apoio 
Refit e incentivo do Esporte, da 
Secretaria de Estado de Esporte e 
Lazer. Também estão participando 
Belford Roxo, Duque de Caxias, 
Guapimirim, Itaguaí, Japeri, Magé, 
Mesquita, Nova Iguaçu, Para-
cambi, Queimados, São João de 
Meriti, Seropédica e Mangaratiba.
Os Jogos da Baixada têm como 
objetivo o intercâmbio esportivo 
entre os municípios da região, pro-
movendo a socialização da sua 
juventude através da prática sadia 
e da convivência pelo esporte, 
gerando assim novos talentos na 
região para o Esporte do Estado. 
Também, ampliando a oportu-
nidade de acesso ao esporte e 
fazendo com que mais jovens 
tenham a oportunidade de par-
ticipar da competição.
Idealizador e coordenador técnico 
dos Jogos da Baixada, o professor 
de educação física Antônio Carlos 
Prazeres de Carvalho está animado 
com a edição especial. "Esses jogos 
existem há 25 anos. É disputado 
esse ano em uma categoria de 14 a 
17. Nilópolis sempre tem uma par-
ticipação ótima, principalmente 
nos últimos anos. Inclusive este 
ano, uma etapa vai ser feita em 
Nilópolis, conforme o calendário."

Nilópolis participa da 
Edição de 25 anos dos 

Jogos da Baixada

Em Mesquita, as equipes do 
Centro de Controle Opera-
cional (CCO) estão sempre 

em busca de explorar suas habili-
dades e conhecimentos técnicos. 
A partir da tecnologia disponí-
vel, os agentes também investem 
em trabalhos preventivos para 
evitar incidentes e minimizar os 
impactos negativos em períodos 
de crise. Em relação à vigilância da 
cidade, os profissionais vêm rea-
lizando semanalmente a decola-
gem dos drones junto ao mapea-
mento das proas, que são rumos 
de navegação pelas regiões até os 
espaços e equipamentos públicos 
do município. Essa é uma forma 
de tornar os processos de decola-
gem e monitoramento mais ágeis 
e eficazes. Vale lembrar que o CCO 
está em fase de implementação 
em Mesquita para ser inaugurado 
em breve.
Antes de realizar a decolagem, no 
entanto, o piloto precisa fazer a 
análise de risco, que inclui con-
ferir a condição meteorológica 
e selecionar a base para o levan-
tamento. “Estamos explorando 
rumos de navegação e criando 
diferentes pontos de decolagem 
no município. Em casos de ocor-
rências mais graves, como de 
calamidade pública, consegui-
mos encontrar rapidamente o 
local mais acessível e adequado 
para levantar o drone. Aí, não 

precisaremos perder tempo pro-
curando rotas. Basta selecionar a 
proa correspondente e decolar 
em direção ao ponto focal dese-
jado”, pontua o diretor de Inteli-
gência da Guarda Civil Municipal 
da cidade, Kleildo Nascimento. 
Ele explica ainda que todo esse 
processo é documentado. As 
informações coletadas são trans-
formadas em relatórios que, pos-
teriormente, são anexados em 
um sistema on-line.
Além do prédio do CCO, os profis-
sionais realizam essa atividade em 
outros pontos da cidade, justa-
mente para ter uma abrangência 
maior. Isso porque talvez não seja 
possível alcançar todos os espa-
ços de Mesquita de um mesmo 
local, uma vez que o monitora-
mento pode ser comprometido 
por interferências eletromag-
néticas. A ideia faz ainda mais 
sentido quando entende-se 
que as imagens são geradas por 
radiofrequência.
A ação também contempla as 
equipes de Transporte e Trân-
sito, que utilizam o drone para 
identificar pontos de estacio-
namento irregular na cidade e 
de retenção de veículos. “Em 
situações de sinistros de trân-
sito, por exemplo, conseguimos 
usar a tecnologia para entender 
o cenário, analisar os acessos ao 
lugar da ocorrência e o número 

de vítimas, se for o caso. A partir 
disso, podemos também pas-
sar informações certeiras aos 
socorristas e atualizar a popula-
ção sobre as rotas alternativas 
nas vias - tudo de forma rápida 
e completa”, conta Vanderson 
Bastos, que compõe o grupo res-
ponsável no CCO.
Hoje, a cidade conta com três 
aeronaves não tripuladas (dro-
nes), sendo uma delas composta 
por sensores RGB e termal. 
Com esse último, por exemplo, 
as equipes conseguem locali-
zar regiões, pessoas e objetos 
a partir da temperatura dos 
mesmos, incluindo em locais 
de acesso mais complexo. Isso 
é possível graças à radiação pre-
sente nas imagens captadas pelo 
equipamento.
Capacitação técnica
Vale lembrar que 11 profissio-
nais realizaram a qualificação de 
Piloto de Aeronave Não Tripulada 
para Segurança Pública e Res-
posta a Desastres. A formação 
durou cerca de quatro meses 
e teve aulas teóricas e práticas. 
As atividades englobaram ainda 
treinamentos com simulações 
estratégicas. Para oficializar a 
conquista e encerrar com chave 
de ouro, os agentes receberam 
o certificado de conclusão em 
uma cerimônia no auditório da 
Prefeitura de Mesquita.

Drones usados para trabalhos 
preventivos em Mesquita 

 MESQUITA 

A Prefeitura de Nova 
Iguaçu implementou o 
Domicílio Fiscal Eletrô-

nico (e-Notifica), um novo canal 
de comunicação entre o Fisco 
Municipal e os contribuintes. A 
ferramenta será utilizada para 
enviar intimações, autos de 
infração, notificações e outras 
comunicações oficiais. Os 
contribuintes têm 180 dias para 
se cadastrar no sistema.
O credenciamento é obriga-
tório para pessoas jurídicas, 
profissionais que prestam 
serviços notariais e de registro, 
contadores, advogados envol-
vidos em processos administra-
tivos, empresários individuais e 
microempreendedores indivi-
duais (MEIs).
Por meio do e-Notifica, a auto-
ridade fiscal poderá forma-
lizar o lançamento de tributos, 
informar decisões administra-
tivas e enviar avisos e solicita-
ções de forma segura e eficaz. 
A plataforma visa agilizar 
processos, reduzir burocracias 
e garantir maior transparência 
na gestão pública.
Com o e-Notifica, os cida-
dãos receberão notificações 
eletrônicas diretamente em 
seus dispositivos, facilitando o 
acompanhamento de tributos, 
sanções e outras obrigações.
Como se cadastrar:
Acesse: e-Notifica
Mais detalhes estão dispo-
níveis no Diário Oficial 
da Prefeitura. https://
o d i a . i g . c o m . b r/_ m i d i a s /
jpg/2024/10/22/1200x750/1_
w h a t s a p p _
i m a g e _ 2 0 2 4 _ 1 0 _ 1 5 _
at_15_34_24__1_-34352947.

NOVA IGUAÇU
Prefeitura de 
Nova Iguaçu 

lança 
Domicílio 

Fiscal
 Eletrônico 
(e-Notifica)

NILÓPOLIS 

Abastecimento de água 
é interrompido em seis 

cidades da Baixada

Na terça-feira (22), bair-
ros da Zona Oeste e seis 
cidades da Baixada Flu-

minense enfrentam a falta de 
água devido a uma manutenção 
no sistema Ribeirão das Lajes, 
em Piraí. A interrupção, reali-
zada pela Light e Águas do Rio, 
começou à meia-noite e deve 
ser concluída às 20h. Na capi-
tal, os bairros afetados incluem 

Deodoro, Gericinó, Padre Miguel, 
Vila Kennedy e Vila Militar. Na 
Baixada, 14 localidades de Itaguaí 
e 21 bairros de Paracambi tam-
bém estão sem abastecimento. 
A manutenção é parte de um tra-
balho preventivo anual e a nor-
malização do fornecimento pode 
levar até 72 horas nas áreas mais 
altas. A população é orientada a 
usar água de forma consciente.

O roubo de 
celulares 
aumentou 
52% na 
B a i x a d a 
F l u m i -

nense entre janeiro e setem-
bro de 2024, em comparação 
com o mesmo período do 
ano anterior. Segundo dados 
do Instituto de Segurança 
Pública (ISP), divulgados na 
última sexta-feira, a região 
apresentou o maior cresci-
mento desse tipo de crime 
no estado. Foram registrados 
4.177 casos nos nove primei-
ros meses do ano, o que equi-
vale a uma ocorrência a cada 
90 minutos, em média. No 
Estado do Rio, foram 15.767 
casos, um aumento de 40% 
em relação a 2023.
Seis dos dez municípios com 
mais roubos de celular estão 
na Baixada. Nova Iguaçu 
lidera a lista, com 1.206 ocor-
rências — um aumento de 

54% em comparação ao ano 
anterior. Em seguida, apare-
cem Duque de Caxias (1.031 
casos), Belford Roxo (988), 
São João de Meriti (262), 

Mesquita (222) e Nilópolis 
(175). Belford Roxo registrou 
o aumento mais expressivo, 
com alta de 216% em relação 
a 2023.

A Polícia Civil afirmou que 
vem adotando “ações estra-
tégicas para reduzir a crimina-
lidade”, com foco em investi-
gações, repressão qualificada 

e combate à receptação de 
veículos e cargas. A Secretaria 
de Segurança Pública desta-
cou que os investimentos de 
mais de R$ 4 bilhões no setor 

visam diminuir os índices de 
criminalidade.
Em setembro de 2024, o 
Estado do Rio registrou alta 
em diversos crimes patri-
moniais. O roubo de veícu-
los subiu 81,4%, com média 
de 100 ocorrências diárias. 
O roubo de cargas também 
aumentou 92,1%, além de ele-
vações nos roubos a pedes-
tres, em ônibus e de celula-
res, e nos furtos de veículos 
e celulares.
Apesar do aumento desses 
crimes, os homicídios dolo-
sos apresentaram queda de 
22,3% em setembro, e as 
mortes em confronto policial 
caíram 23,6% nos primeiros 
nove meses do ano. Setem-
bro marcou o início da gestão 
de Felipe Curi como secre-
tário de Polícia Civil, substi-
tuindo Marcus Amim, após 
um aumento expressivo na 
violência, segundo o gover-
nador Cláudio Castro.
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A Polícia Civil do Rio 
de Janeiro defla-
grou, na manhã 
de terça-feira 
(22), uma grande 
operação para 

desarticular uma facção crimi-
nosa que se consolidou dentro 
dos presídios do estado e movi-
mentou cerca de R$ 70 milhões 
com golpes do falso sequestro 
e tráfico de drogas. A ação, que 
mobilizou agentes da Delegacia 
Antissequestro (DAS) em con-
junto com a Subsecretaria de 
Inteligência e a Corregedoria 
da Secretaria de Administração 
Penitenciária (Seap), revelou um 
esquema altamente sofisticado 
de lavagem de dinheiro envol-
vendo laranjas e empresas fantas-
mas, que garantiam o funciona-
mento da organização criminosa 
autodenominada “Povo de Israel”. 
As investigações, que já duram 
cerca de dez meses, expuseram a 
extensão da influência da facção, 
que se originou em 2004 após uma 
violenta rebelião entre presos. 
Desde então, o “Povo de Israel” 
cresceu de forma alarmante, con-
tando atualmente com cerca de 
18 mil membros distribuídos em 

13 unidades prisionais, chama-
das de “aldeias” pelos próprios 
detentos. Esse número repre-
senta 42% do total da população 
carcerária do estado, segundo 
dados da Seap, o que evidencia 
o poder que a organização exerce 
dentro e fora dos presídios. 
A facção não se limita às ativi-
dades criminosas no interior das 

prisões. De acordo com a Polí-
cia Civil, o grupo já estava se 
articulando para expandir sua 
atuação para fora das peniten-
ciárias, buscando conquistar ter-
ritórios e aumentar sua influên-
cia no tráfico de drogas e em 
outros crimes, como a extorsão 
por meio de falsos sequestros. 
O montante de R$ 70 milhões 

movimentado pela quadrilha ao 
longo de dois anos, fruto des-
sas atividades ilícitas, era lavado 
através de uma rede complexa 
de contas bancárias e empre-
sas fantasmas que encobriam a 
origem criminosa dos recursos. 
Nesta primeira fase da chamada 
Operação 13 Aldeias, estão sendo 
cumpridos 44 mandados de busca 

e apreensão, além do bloqueio de 
contas correntes e ativos financei-
ros de 84 investigados, entre eles, 
cinco policiais penais que foram 
afastados de suas funções por 
suspeitas de envolvimento com 
o esquema. As operações estão 
acontecendo em bairros estra-
tégicos do Rio de Janeiro, como 
Copacabana, na Zona Sul, e Irajá, 

na Zona Norte, além de municí-
pios da Região Metropolitana e 
do interior do estado, como São 
Gonçalo, Maricá, Rio das Ostras, 
Búzios e São João da Barra. A 
Polícia Penal também atua em 
presídios onde as lideranças 
da facção estão encarceradas. 
A operação não se limita ao 
estado do Rio de Janeiro. Dili-
gências também estão sendo 
realizadas no Espírito Santo, 
ampliando o alcance da ação 
policial para garantir que todos 
os envolvidos sejam localiza-
dos e que o fluxo financeiro 
da facção seja interrompido. 
Essa é apenas a primeira etapa 
de uma operação que promete 
desarticular de forma efetiva 
a facção “Povo de Israel”, um 
grupo que surgiu de um con-
flito entre detentos e se trans-
formou em uma das maiores 
ameaças ao sistema de segu-
rança do estado. A ação é um 
passo decisivo na luta contra 
o crime organizado, que não 
só controla parte expressiva 
das unidades prisionais, mas 
também busca estender sua 
influência para além dos muros 
das cadeias.

Polícia Civil do RJ desarticula facção que 
movimentou R$ 70 milhões em golpes

Quatro integrantes 
de uma quadrilha 
que aplicava golpes 
de falsos emprés-

timos foram presos nessa 
segunda-feira (21) na Avenida 
Dom Hélder Câmara, na 
Abolição, Zona Norte do Rio. 
O call-center clandestino foi 
fechado por policiais da Dele-
gacia Especial de Atendimento 

à Pessoa da Terceira Idade. 
No escritório usado pelos 
suspeitos os policiais encon-
traram cestas básicas e 
roteiros, que orientavam 
que os operadores se apre-
sentassem como repre-
sentantes de uma ONG de 
assistência apoiada pelo 
poder público e vereadores. 
O grupo oferecia cestas 

básicas para famílias em 
vulnerabilidade social para ter 
acesso aos dados das vítimas e 
fazer um falso cadastramento. 
Os integrantes da quadrilha 
foram presos em flagrante 
pelo crime de associação 
criminosa. Computadores 
usados pelo grupo foram 
apreendidos e serão utili-
zados nas investigações.

A Polícia Civil está inves-
tigando uma denúncia 
de estupro feita 

por uma mulher contra um 
colega de trabalho, supos-
tamente ocorrida em uma 
unidade de saúde do distrito 
de Itaipuaçu, em Maricá, na 
Região Metropolitana do Rio, 
na madrugada de segunda-
-feira (21). 
De acordo com a vítima, ela 
estava em uma sala destinada 
ao alojamento de funcioná-
rios quando o colega entrou 
no local. Ela relatou que foi 
seguida por ele e que, em um 
ato violento, teve suas roupas 
arrancadas à força. A mulher 
tentou se desvencilhar, mas 
o homem, sendo mais forte, 
conseguiu consumar o ato.
A vítima foi submetida a 
exame de corpo de delito, e 
a Polícia Civil confirmou que 
está apurando os detalhes do 
caso. 
Em nota, a Prefeitura de 
Maricá, responsável pela 
unidade de saúde, informou 
que afastou o funcionário 
assim que tomou conheci-
mento do incidente e abriu 
uma sindicância interna para 
investigar os fatos. A Secre-
taria de Saúde afirmou que 
está comprometida com a 
segurança e integridade dos 
servidores e da população, 
expressando repulsa a qual-
quer forma de assédio e 
empenhando-se em manter 
um ambiente de trabalho 
seguro.

Casa França-Brasil 
será palco de encontro 
voltado às artes visuais

CULTURA CARIOCA

A Casa França-Brasil 
sediará, nesta quinta-
-feira (24/10), das 14h às 

18h, a quinta e última edição 
do Encontro das Artes 2024. 
Organizado pela Secretaria de 
Estado de Cultura e Econo-
mia Criativa do Rio de Janeiro 
(Sececrj), o evento terá como 
tema "Artes Visuais: Criação, 
Diversidade e Territórios". Pro-
fissionais renomados da área 
participarão de mesas de debate 
e ministrarão oficinas gratui-
tas. Os interessados devem 
preencher um formulário de 
inscrição online previamente. 
As artes visuais incluem diversas 
manifestações artísticas, como 
pintura, escultura e gravura. Para 
representar essa diversidade, a 
Sececrj programou uma série 
de atividades com produtores 
culturais, educadores e artistas 
que compartilharão suas expe-
riências com o público. A secre-
tária Danielle Barros ressalta 

que esses encontros promo-
vem uma troca enriquecedora 
entre artistas, agentes cultu-
rais e o público, fortalecendo 
a democratização da cultura. 
O credenciamento começará às 
13h30, e a programação terá iní-
cio às 14h, com um painel sobre 
formação e projetos em artes 
visuais. Às 16h, haverá uma ofi-
cina sobre arte, materialidade 
e construção de sentidos, per-
mitindo aos participantes explo-
rar a relação entre arte e vida. 
Ao longo do ano, o Encontro 
das Artes discutiu temas como 
Circo, Dança, Música e Teatro, 
destacando a pluralidade das 
cinco áreas da Superinten-
dência de Artes da Sececrj. Os 
participantes receberão um 
certificado de participação. 
Ser v iço:  Data:  24/10 
Horário: a partir das 13h30 
Local: Casa França-Brasil 
Endereço: Rua Visconde de Ita-
boraí, 78 - Centro, RJ

MARICÁ

Falsa ONG oferecia cestas básicas 
a famílias em vulnerabilidade para 
ter acesso a dados e aplicar golpe

Polícia Civil 
investiga 
denúncia 

de estupro 
dentro de 

unidade de 
saúde em 

Maricá

Sites de compras virtuais precisam 
alertar consumidores sobre fraudes

As empresas de sites de 
compras virtuais estão 
obrigadas a publicarem 

com destaque, no topo dos seus 
anúncios, avisos sugerindo que 
os consumidores consultem, 
antes das compras, a idoneidade 
das companhias. A determinação 
é da Lei 10.541/24, da deputada 
Zeidan (PT), que foi sancionada 
pelo governador Cláudio Castro 
e publicada em edição extra do 
Diário Oficial do Executivo da 
última sexta-feira (18/10).
Esses alertas sobre fraudes 
devem atentar o consumidor a 
consultarem o nome fantasia 
registrado pelas empresas, o 
CNPJ, o telefone e o endereço 
físico. Segundo a lei, os sites 

também deverão disponibi-
lizar aos consumidores o ende-
reço eletrônico utilizado para a 
contratação do anúncio.
A medida ainda determina 
que as empresas disponibi-
lizem e-mail para que os consu-
midores que se sentirem 
lesados possam elucidar casos 

de fraudes. “Diversos sites de 
vendas eletrônicas têm surgido 
com anúncios de produtos com 
preços bem abaixo do valor de 
mercado, por vezes metade do 
valor cobrado por seus concor-
rentes. O objetivo é coibir 
fraudes, que são cada vez mais 
comuns”, afirmou Zeidan.

Chuva de tanajura: entenda 
o fenômeno que atingiu 
São Gonçalo e Niteróia

NITERÓI

Na tarde e noite de ontem 
(22), moradores de São 
Gonçalo e Niterói tes-

temunharam um fenômeno 
curioso conhecido como "chuva 
de tanajura". Essas formigas 
fêmeas da espécie saúva apa-
recem em grandes quantida-
des, especialmente após perío-
dos chuvosos de setembro e 
outubro, devido ao seu ciclo de 
acasalamento. 
A "chuva de tanajura" ocorre 
quando as formigas deixam seus 
ninhos para o voo nupcial, etapa 
essencial para a reprodução. 
Após o acasalamento, as fêmeas 

perdem as asas e vão ao solo 
para iniciar novos formigueiros. 
Em algumas regiões do Brasil, as 
tanajuras são consideradas uma 
iguaria, mas em áreas urbanas, 
o fenômeno gera surpresa e 
curiosidade.
Embora não representem ris-
cos à saúde, a presença em 
massa pode ser incômoda, 
especialmente em áreas resi-
denciais e comerciais. Especia-
listas recomendam evitar o uso 
indiscriminado de inseticidas e, 
se necessário, procurar ajuda 
profissional para controlar a 
infestação.
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leia as notícias  sobre variedades

Costa Verde 

Polícia Federal 
deflagra operação 
contra fraudes em 
financiamentos

Na manhã desta 
terça-feira (22), 
a Polícia Fede-
ral iniciou a Ope-
ração Injection, 

com o objetivo de combater 
fraudes em financiamentos de 

veículos perpetradas por uma 
organização criminosa atuante 
no estado do Rio de Janeiro. 
A operação, coordenada pelo 
Grupo de Investigações Sen-
síveis da Delegacia de Repres-
são a Crimes Fazendários (GISE/

DELEFAZ), contou com o apoio 
da Delegacia da PF em Volta 
Redonda. Durante a ação, foram 
cumpridos cinco mandados de 
busca e apreensão em Barra 
Mansa e no bairro Vista Alegre, 
na Zona Norte do Rio de Janeiro. 

Angra dos Reis está com 
inscrições abertas para 
o curso "Hortaliças e 

Medicinais", direcionado a ser-
vidores e aposentados da Pre-
feitura, bem como de fundações 
e autarquias municipais. O obje-
tivo é promover o bem-estar, a 
qualidade de vida e uma alimen-
tação saudável, ensinando os 
participantes a plantar, cuidar 
e colher suas próprias hortas.
O curso é composto por quatro 
aulas: três teóricas, que ocorre-
rão no Departamento de Saúde 
Ocupacional, localizado no Cen-
tro, e uma prática, que será rea-
lizada na Japuíba, no espaço 
da Secretaria de Agricultura. As 
aulas abordam o cultivo orgâ-
nico, evitando o uso de produtos 

industrializados e agrotóxicos. 
Os participantes aprenderão 
sobre o pH do solo, o preparo 
de canteiros e sementeiras, 
compostagem (o processo 
de decomposição orgânica 
dos nutrientes), característi-
cas nutricionais das plantas, 
sanitização e outros tópicos 
relevantes.
As aulas teóricas serão minis-
tradas pelo engenheiro agrô-
nomo Jefferson Afonso Soares, 
da Secretaria de Agricultura, 
e pela nutricionista Maria 
Roberta de Medeiros, da Secre-
taria de Saúde. Este curso não 
só capacitará os participantes a 
cultivar hortas saudáveis, mas 
também promoverá o desen-
volvimento de habilidades 

práticas que podem ser apli-
cadas no dia a dia.
Para mais informações sobre 
o curso, os interessados 
podem entrar em contato pelo 

telefone (24) 3365-4360 ou visi-
tar a sede do Departamento de 
Saúde Ocupacional, situada na 
Rua Honório Lima, 67, no Cen-
tro de Angra dos Reis.

Curso Hortaliças e Medicinais para servidores

Hemonúcleo de Barra Mansa 
alerta para necessidade 

urgente de novas doações

Nesta semana, o Hemo-
núcleo de Barra Mansa 
enfrenta uma situação 

crítica e apela à população pela 
urgência de novas doações para 
estabilizar seu estoque. Atual-
mente, apenas o tipo sanguí-
neo AB+ apresenta um nível 
adequado, enquanto os grupos 
A+, B+, O+, A-, B-, AB- e O- estão 
com estoques significativamente 
abaixo do normal.
A coordenadora do Hemonú-
cleo, Thaís Mendes, enfatiza a 
importância da conscientização 
e solidariedade da população, 
não apenas neste momento, mas 
durante todo o ano. "A doação 
de sangue é um ato de solidarie-
dade que salva vidas. A coleta é 
rápida e será utilizada para bene-
ficiar diretamente muitas pes-
soas que necessitam", afirmou 
Thaís, destacando que o pro-
cesso dura, em média, apenas 15 

minutos. Para realizar a doação, 
é necessário ter entre 16 e 69 
anos. Os idosos devem fazer a 
primeira doação até os 59 anos, 
11 meses e 29 dias. Menores de 
idade podem doar apenas com 
a autorização dos responsáveis. 
Além disso, é fundamental que 
o doador esteja em boas condi-
ções de saúde, pese no mínimo 
50 quilos e não tenha consumido 
bebidas alcoólicas nas 12 horas 
que antecedem a doação. Caso 
tenha feito uma tatuagem, é pre-
ciso aguardar um período de seis 
meses após o procedimento.
O Hemonúcleo está situado na 
Rua Pinto Ribeiro, 205, anexo à 
Santa Casa de Misericórdia, no 
Centro da cidade. As doações 
são aceitas de segunda a sex-
ta-feira, das 7h às 11h, exceto 
em feriados. Para mais infor-
mações, o telefone de contato 
é (24) 3512-0788.

S     BARRA MANSA                                                   

Flip Paraty destaca João do Rio, mas ignora 
debate sobre racismo em suas obras

 PARATY

Operação Injection apura crimes contra o 
sistema financeiro nacional, com prejuízo 
de cerca de R$ 1 milhão

A Prefeitura de Man-
garatiba anunciou a 
renovação do contrato 

de concessão da CEDAE, que 
continuará responsável pela 
exploração e infraestrutura 
dos serviços de abasteci-
mento de água e saneamento 
básico no município até 2048. 
A empresa ficará encar-
regada de manter e repa-
rar as redes de captação e 
distribuição de água, assim 
como implementar, gerir, 
coletar, transportar e tratar 

o esgoto sanitário. Além 
disso, a CEDAE deverá realizar 
investimentos para garantir 
a universalização e a melho-
ria dos serviços prestados. 
A assinatura do novo contrato 
foi marcada pela presença do 
prefeito Alan Bombeiro, da 
procuradora geral Dra. Paloma 
Sapede, dos Secretários de 
Obras e Serviços Públicos, Már-
cio Gomes e Leônio Dias, além 
da vereadora Cecília Cabral, 
do vereador eleito Junior Lau-
rentino e diretores da CEDAE.

Mangaratiba renova
contrato com a CEDAE 

por 24 anos

Embora João do Rio, 
um autor, jornalista e 
cronista, tenha produ-

zido narrativas que perpe-
tuaram o racismo biológico e 
o cientificismo do século XIX, 
suas obras passaram incó-
lumes pelos debates da Flip 
Paraty 2024, a maior festa 

literária da América Latina. Nesta 
edição, seu livro “Alma Encantadora 
das Ruas” (1908) destacou-se entre 
os mais vendidos, impulsionado pela 
homenagem que recebeu.
“Alma Encantadora das Ruas” revela 
a relação do autor com a elite carioca 
e sua visão crítica sobre a popu-
lação negra e as religiões afro-bra-

sileiras, refletindo a ambivalência 
de sua posição social. Enquanto 
poucos debateram sobre racismo 
e racismo religioso em sua obra, 
sua memória foi celebrada sem 
um questionamento aprofundado 
sobre a relevância dessas narra-
tivas no século XXI. O autor, que se 
destacou por seu estilo que mescla 

crônica e reportagem, via o 
Rio de Janeiro como uma 
“Paris tropical”, descon-
siderando sua população 
majoritariamente negra e 
mestiça.
Luiz Antônio Simas, ao abrir 
a Flip, trouxe à tona ques-
tões sobre a conexão entre 
João do Rio e o orixá Exu, 
mas não abordou a comple-
xidade da obra do autor em 
relação ao racismo. A falta 
de vozes críticas, como a 
do jornalista João Carlos 
Rodrigues, que não foi 
convidado, impede uma 
discussão mais rica e neces-
sária. A Flip 2024 reafirmou 
a importância de revisar 
as narrativas do passado, 
especialmente aquelas 
que ainda alimentam 
preconceitos e estigmas 
em relação às tradições 
afro-brasileiras.

As investigações revelaram um 
prejuízo estimado em cerca de 
R$ 1 milhão para uma empresa 
de crédito e financiamento, 
que registrou uma notícia-
-crime, dando origem ao tra-
balho investigativo da Polícia 
Federal. Este esforço visa com-
bater crimes contra o sistema 
financeiro nacional, especial-
mente aqueles que envolvem 
a manipulação de informações. 
As fraudes identificadas na 
operação pertencem à moda-
lidade conhecida como "Injec-
tion", onde dados biométricos 

e informações pessoais de ter-
ceiros são validados nos siste-
mas de bancos e instituições 
financeiras para a obtenção de 
financiamentos veiculares. Essa 
prática ocorre sem o conheci-
mento dos verdadeiros proprie-
tários dos veículos ou do contra-
tante do financiamento, o que 
agrava a gravidade da situação. 
Além de responderem pelo crime 
de associação criminosa, os inves-
tigados enfrentarão acusações 
de obtenção de financiamento 
mediante fraude, conforme pre-
visto no artigo 19 da Lei 7.492/86, 

que estabelece penas que podem 
chegar até 9 anos de reclusão. 
Em um balanço divulgado pela 
Polícia Federal, foi informado 
que todos os mandados de busca 
foram cumpridos com sucesso. A 
operação resultou na apreensão 
de dois veículos de luxo, avalia-
dos em aproximadamente R$ 450 
mil, além de dezenas de cheques 
totalizando R$ 300 mil, cartões 
de crédito de diversas bandeiras, 
computadores, celulares, mídias 
de armazenamento e uma varie-
dade de documentos relevantes 
para a investigação.
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Em um ofício assi-
nado na última 
segunda-feira, 
21 de outubro, 
o presidente da 
Agência Nacio-

nal de Energia Elétrica 
(Aneel), Sandoval Feitosa, 
respondeu ao ministro de 
Minas e Energia, Alexan-
dre Silveira, a respeito da 
caducidade da concessão 
da Enel em São Paulo. No 
documento, que o Metró-
poles teve acesso, Sandoval 
enfatizou que a caducidade 
é uma "medida extrema", 
prevista na legislação, 
devendo ser aplicada ape-
nas quando outras medidas 
de fiscalização não forem 
suficientes para a reade-
quação dos serviços pres-
tados pela concessionária.
"É necessária uma robus-
tez considerável na instru-
ção de um processo dessa 
natureza, garantindo ampla 
defesa, contraditório e 
respeito à legislação e aos 
regulamentos vigentes, 
para que não reste dúvida 
quanto à necessidade da 
caducidade da concessão 
para a readequação do ser-
viço prestado na área de 
concessão", prosseguiu o 
presidente da Aneel. Sando-
val, em meio a um embate 
com o ministro, reafirmou 
que os processos admi-
nistrativos relacionados à 
recomendação da declara-
ção de caducidade são de 

responsabilidade exclusiva 
da agência reguladora.
Desde o ano passado, Sil-
veira já enviou nove ofícios 
à Aneel solicitando provi-
dências sobre a prestação 
de serviços de distribuição 

de energia elétrica no 
estado de São Paulo. O tom 
do ofício de Sandoval foi 
recebido pelo Ministério 
de Minas e Energia (MME) 
como elevado, colocando 
o ministro em uma posição 

desconfortável. A expecta-
tiva agora é se o ministro 
responderá à Aneel.
Aneel se defende em meio 
às críticas. O presidente 
da agência ressaltou que 
está tomando providências 

desde o apagão que afetou 
São Paulo em novembro de 
2023. Ele destacou a ins-
tauração de um processo 
de fiscalização para ave-
riguar o cumprimento das 
determinações da Aneel. 

Além disso, em setembro 
de 2024, a agência organi-
zou reuniões com as dis-
tribuidoras das regiões Sul 
e Sudeste, solicitando que 
apresentassem planos de 
contingência atualizados 
para enfrentar eventos cli-
máticos extremos.
"Do exposto, a Aneel rea-
firma seu compromisso com 
a prestação adequada do 
serviço de distribuição de 
energia elétrica em todas 
as concessões do país, uti-
lizando sua capacidade de 
fiscalização de forma téc-
nica, baseada em evidên-
cias sólidas e respeito aos 
contratos de concessão, 
sem prejuízo das medi-
das que o MME, enquanto 
Poder Concedente, possa 
adotar", concluiu Sandoval.
Na semana passada, em 
uma crítica contundente, 
Silveira classificou o con-
trato firmado com a Enel 
como concessionária de 
energia elétrica em São 
Paulo como “obsoleto e 
frouxo”, acentuando a ten-
são entre os órgãos regula-
dores e o governo. O cenário 
atual reflete um momento 
delicado para a distribui-
ção de energia elétrica no 
estado, com a Aneel sob 
pressão para garantir um 
serviço de qualidade e o 
governo em busca de solu-
ções efetivas para os pro-
blemas enfrentados pelos 
consumidores.

Aneel diz a Silveira que 
romper com Enel seria 

“medida extrema”

POR GERSON BRITO 

Bom dia a todos e a 
todas. Estamos vivendo 
momentos difíceis, tanto 

a nível local, quanto a nível 
estadual, nacional e principal-
mente a nível internacional.  
Temos que pensar localmente, 
mas agir globalmente. Há tempo 
nós vivemos crises sistêmicas, cri-
ses de tempos em tempos. Basta 
lembrar a crise de 1929 que arra-
sou as Nações, principalmente 
os Estados Unidos. Foi necessá-
rio um plano:  o New Deal, para 
poder sair daquela crise. Investi-
mento pesado em infraestrutura 
e taxação de fortunas. Tudo isso 
foi necessário para uma gover-
nança. Para sair daquela crise nas 
mãos do Franklin Roosevelt, nos 
Estados Unidos. Depois tivemos 
a grande crise mundial através 
da Segunda Guerra Mundial. E 
que 60 milhões de pessoas mor-
reram. Foi necessário, mais uma 
vez, que as nações tivessem aí 
a responsabilidade de criar um 
tratado internacional para sair 
da miséria, mais uma vez, com 
o tratado de Bretton Woods. E 
assim nós caminhamos de crise 
em crise e parece que, cada vez 
mais, não aprendemos. Quando 
o mundo está caminhando sem-
pre, o capital com a sua força 
feroz, cria mais uma forma de se 
aprofundar mais ainda. E isso, nos 

anos 80, foi criado com a chegada 
do Ronald Reagan aos Estados 
Unidos e a Margaret Thatcher no 
Reino Unido da Inglaterra, onde 
difundiram a ideia do neolibera-
lismo. Estado pequeno, capital 
grande, ou seja, tudo pelo indivi-
dual, tudo pelo capital e menos 
para o Estado. Só que esquece-
ram que o Estado é o protetor 
dos mais  necessitados, daque-
les que precisam realmente de 
uma segurança alimentar, uma 
segurança na vida, uma segu-
rança para que o Estado possa 
defendê-lo. Então, a filosofia do 
neoliberalismo é o Estado mínimo 
e o capital máximo. Essa corrida 
desenfreada está dando no que 
nisso: o fascismo crescendo e, 
cada vez mais, o rico ficando 
mais rico e os pobres ficando 
mais pobres. Então, é necessá-
rio uma nova mentalidade nesse 
novo mundo que se apresenta, 
se é que nós queremos resistir na 
nossa resiliência e poder sobrevi-
ver nesse mundo. Não faz neces-
sário mais os nossos pensamen-
tos individuais. Necessitamos de 
criar mentalidades coletivas no 
sentido de bater de frente contra 
tudo isso que está acontecendo.  
Temos que ter a responsabilidade 
de ter essa consciência política.  
Hoje em dia nós não temos mais 
os grandes líderes que evitavam 
essa catástrofe de guerra, de cli-
máticas, e que tinham um debate 

muito mais apurado sobre essa 
questão. Nós tínhamos o chan-
celer Willy Brandt na Alemanha. 
Nós tínhamos o Mário Soares em 
Portugal; o François Mitterrand 
na França; um Leonel Brizola no 
Brasil, e outros líderes mundiais 
que, realmente, se reuniam e tra-
tavam estratégias a nível mundial, 
para que pudéssemos ter paz e 
uma economia voltada para os 
mais necessitados. Estou falando 
entre países da África e da Amé-
rica Latina que, hoje, são engoli-
dos por essas novas corporações: 
o novo mundo. Nessa luta de 
classe entre trabalho e capital, 
nós cada vez mais estamos ai, 
sendo escravizados. Antigamente 
usávamos chicote para espoliar 
e para tomar a nossa força de 
trabalho. Agora não precisa mais 
de chicote. O chicote está nas 
nossas próprias mãos: um celular 
na mão, um tablet, um notebook. 
Tudo isso faz com que a explo-
ração do trabalho avance. Nós 
temos que ter relações novas, 
produzir novas relações de tra-
balho, porque nós somos escra-
vizados por esses instrumentos 
da tecnologia Home Office (tra-
balho em casa) ... tudo isso faz 
parte desse capital feroz que, 
cada vez mais, nessa sua moder-
nidade, cria mais riqueza, cria 
mais diferença de classe, cria 
mais o abismo econômico entre 
nações, entre povos e entre 

classes. Então, é necessário uma 
nova ordem mundial, um novo 
pensar. Estamos aí enfrentando 
as mudanças climáticas... são 
incêndios num local, furacões em 
outro, água sendo privatizada, 
o esgoto sendo jogado nos rios. 
Nós temos que ter uma preocu-
pação e, nisso aí, nós temos que 
pensar esse novo normal, como 
nós podemos sair dessa crise. 
Não temos respostas para tudo, 
mas temos que pensar em solu-
ções. Há sempre dúvidas, mas é 
necessário que, nessas dúvidas, 
nós pensamos para se organi-
zar, para podermos enfrentar 
essa tamanha avalanche... essa 
tamanha montanha de dinheiro. 
E de Corporações que nos mas-
sacra a cada dia ... é pensar alto 
, para agir local,  e pensar glo-
balmente para agir localmente... 
temos saída, mas temos que nos 
organizar. O coletivo em cada 
bairro, em cada território, para 
podermos pensar uma saída em 
conjunto para os nossos municí-
pios,  para os nossos Estados, as 
Nações e para o Povo em Geral. 
Um abraço Fraterno  
A  to dos  e  to das .. 
 
*Gerson Brito é Secretário 
Geral do PTB de Nova Iguaçu, 
trabalhando  a REFUNDAÇÃO  
do Histórico PTB de Getú-
lio,  Jango e Leonel Brizola. 
Vamos Juntos.

REFUNDANDO O PTB
COTIDIANO

Na terça-feira (22), a 
Câmara dos Deputados 
apresentou uma mani-

festação ao Supremo Tribunal 
Federal (STF) defendendo a 
Proposta de Emenda Constitu-
cional (PEC) 8/2021, que limita 
decisões monocráticas da Corte. 
A Câmara argumentou que a 
medida visa “reforçar o princípio 
da colegialidade, fundamental 
para o sistema judiciário brasi-
leiro”, assegurando que decisões 
de grande impacto político e 
social sejam discutidas pelo ple-
nário, promovendo um processo 
decisório mais democrático. O 
pronunciamento responde a 
um pedido do ministro Kas-
sio Nunes Marques, relator do 
mandado de segurança movido 
pelo deputado Paulinho da Força 
(Solidariedade-SP). O parlamen-
tar alegou que a PEC infringe 

cláusulas pétreas da Constitui-
ção, especialmente a separação 
de poderes e o direito de acesso 
à Justiça, consagrado no artigo 
5º da Carta Magna.
A aprovação da PEC 8/2021 pela 
Comissão de Constituição e Jus-
tiça (CCJ) reflete uma disputa que 
se intensificou nas últimas sema-
nas, com a bancada bolsonarista 
e outros grupos políticos bus-
cando reduzir prerrogativas do 
STF. Críticas ao tribunal aumen-
taram após decisões polêmicas, 
como a suspensão do piso nacio-
nal da enfermagem pelo ministro 
Luís Roberto Barroso, que foi 
vista como uma interferência no 
Legislativo. A Câmara reforçou 
que a deliberação sobre a PEC 
deve ser considerada legítima, 
sem controle prematuro de cons-
titucionalidade, assegurando o 
processo legislativo.

Câmara afirma ao STF que PEC 
sobre decisões monocráticas 

não é inconstitucional

POLÍTICA 

Organizações reivindicam 
participação nas tomadas 

de decisão da COP16

Uma carta aberta, assi-
nada por 154 organiza-
ções sociais brasileiras, 

foi entregue à delegação que 
representará o país na 16ª Con-
ferência das Partes da Convenção 
das Nações Unidas sobre Diversi-
dade Biológica (COP16) em Cali, 
Colômbia. O documento apre-
senta denúncias sobre processos 
que afetam a biodiversidade bra-
sileira e propõe soluções socioam-
bientais justas.
Segundo Jaqueline Andrade, da 
Articulação Nacional de Agroe-
cologia, a carta resulta de um 
amplo debate e representa a voz 
de comunidades tradicionais, 

indígenas e agricultores familia-
res. Foram reunidos 11 temas, 
que incluem a efetivação de ações 
alinhadas ao Marco Global da Bio-
diversidade de Kunming-Montreal 
e medidas da Convenção sobre 
Diversidade Biológica.
Os temas abordam a conserva-
ção de florestas, solos e oceanos, 
destacando a importância da pro-
teção territorial. A carta aponta 
ameaças à biodiversidade, como 
a tese do Marco Temporal e leis 
que facilitam a grilagem. As enti-
dades esperam que as propostas 
influenciem a atualização da Estra-
tégia e Plano de Ação Nacionais 
para a Biodiversidade (EPANB).

GGAZETA RIO
CLASSIFICADOSCLASSIFICADOS
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Idoso com problemas 
psiquiátricos é alvo de 

denúncia de negligência 
em hospital

Pacientes e acompa-
nhantes denunciam 
um suposto caso de 

negligência no Hospital 
Otime Cardoso dos Santos, 
em Cabo Frio, onde um 
idoso de 62 anos, com 
problemas psiquiátricos, 
não estaria recebendo a 
assistência necessária. A 
denúncia foi feita ao Jornal 
O Dia na segunda-feira 
(21), mas o paciente estaria 
internado na unidade desde 
o dia 2 de outubro. Relatos 
indicam que o idoso circula 
pelado pelo hospital e tem 
urinado e defecado em suas 
roupas íntimas e na cama.
“Ele está há dez dias sem 
tomar banho, e a família não 
se importa com ele devido 
aos problemas psiquiá-
tricos”, disse um denun-
ciante. O denunciante 
também relatou que tentou 
contato com o respon-

sável pela unidade, mas 
obteve uma resposta desa-
nimadora: “ele me informou 
que não pode fazer nada”. 
Além disso, a coordenação 
do hospital teria afirmado 
que acionaria a Assistência 
Social, mas, até o momento, 
“nada foi feito”.
Diante dessa situação alar-
mante, o Jornal O Dia entrou 
em contato com a prefei-
tura de Cabo Frio para ques-
tionar quais medidas serão 
tomadas em relação ao caso 
e aguarda um retorno. A 
denúncia ressalta a impor-
tância de garantir que todos 
os pacientes recebam o 
atendimento adequado e a 
assistência necessária em 
instituições de saúde. A 
comunidade local e os fami-
liares do idoso aguardam 
providências para garantir a 
dignidade e o bem-estar do 
paciente.

Na terça-feira (22), o 
Tribunal de Contas 
do Estado do Rio de 
Janeiro (TCE-RJ) deci-

diu suspender imediatamente 
o processo licitatório que visava 
à terceirização da gestão de 
saúde em Cabo Frio. Essa ini-
ciativa, liderada pela prefeita 
Magdala Furtado, pretendia con-
tratar uma Organização Social 
(OS) para assumir a administra-
ção dos serviços de saúde da 
cidade. A determinação do TCE-
-RJ é resultado de um pedido de 
tutela provisória e interrompe, 
pelo menos por ora, a tentativa 
da prefeitura de privatizar essa 

área crucial. A investigação, que 
ocorre em sigilo, sugere que a 
administração municipal pode 
ter tentado contornar o poder 
legislativo ao iniciar o processo 
licitatório sem a devida auto-
rização da Câmara Municipal. 
A terceirização da saúde é um 
tema polêmico, gerando deba-
tes acalorados em várias cida-
des brasileiras. Os defensores 
argumentam que a gestão por 
Organizações Sociais pode ofere-
cer maior eficiência e qualidade 
aos serviços. No entanto, críticos 
expressam preocupações sobre 
os riscos da privatização e a pos-
sível precarização das condições 

de trabalho dos profissionais da 
saúde. Em Cabo Frio, a proposta 
de terceirização provocou grande 
repercussão e mobilização da 
sociedade civil, com protestos 
de grupos contrários à medida. 
A decisão do TCE-RJ foi recebida 
como uma vitória para os opo-
sitores da privatização, refor-
çando a importância do controle 
social sobre a gestão pública.
Na justificativa para a suspensão 
do certame, o TCE-RJ destacou a 
necessidade de garantir a lega-
lidade e a transparência no pro-
cesso licitatório. O Tribunal enfa-
tizou ainda a importância de 
preservar o interesse público e a 

qualidade dos serviços de saúde 
prestados à população, princí-
pios fundamentais para uma 
gestão eficiente e responsável.
Com a suspensão do processo, 
a prefeitura de Cabo Frio se vê 
diante da necessidade de rea-
valiar seus planos para a ges-
tão da saúde. Espera-se que a 
administração municipal inicie 
um novo processo licitatório, 
desta vez respeitando as exi-
gências legais e obtendo a auto-
rização necessária da Câmara 
Municipal, assegurando, assim, 
um procedimento mais transpa-
rente e em conformidade com 
a legislação vigente.

TCE-RJ suspende tentativa de
 terceirização da saúde em Cabo Frio

Secretaria de Educação 
divulga calendário 
escolar para 2025

A Secretaria de Educação 
de São Pedro da Aldeia 
anunciou o calendário 

escolar para 2025, conforme 
a Resolução SEMED nº 02 . O 
documento está acessível no 
site oficial da Prefeitura, em 
www.pmspa.rj.gov.br. 
Com essa divulgação, os alu-
nos do Ensino Regular e da 
Educação de Jovens e Adultos 
(EJA) já podem se preparar 
para o retorno às aulas, que 
está agendado para o dia 5 
de fevereiro. O ano letivo se 
encerrará em 9 de dezembro. 
Segundo a Resolução, as 
escolas da rede municipal 

devem estruturar suas ativi-
dades pedagógicas seguindo 
o calendário estabelecido, 
garantindo pelo menos 200 
dias de efetivo trabalho esco-
lar e cumprindo a carga horá-
ria anual estipulada na Matriz 
Curricular. Essa organização 
é fundamental para assegu-
rar a qualidade do ensino e 
o aprendizado dos alunos ao 
longo do ano letivo. A Secre-
taria reafirma seu compro-
misso em proporcionar um 
ambiente educacional que 
favoreça o desenvolvimento 
integral dos estudantes e con-
tribua para a formação cidadã.

 SÃO PEDRO DA ALDEIA

Região do Lagos 

CABO FRIO 
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Dados do Con-
selho Fede-
ral de Medi-
cina (CFM) 
m o s t r a m 
que, a cada 

três horas, um médico sofre 
algum tipo de violência em 
seu local de trabalho no 
Brasil, seja em estabele-
cimentos de saúde públi-
cos ou privados. O levan-
tamento, divulgado nesta 
terça-feira (22), analisou 
boletins de ocorrência regis-
trados entre 2013 e 2024. 
Atualmente, são registra-
dos cerca de nove casos de 
violência contra médicos 
por dia. Em 2023, o número 
de incidentes atingiu o 

recorde da série histórica, 
mas os dados completos de 
2024 ainda não foram divul-
gados. Desde 2013, foram 
contabilizados 38 mil bole-
tins de ocorrência envol-
vendo ameaças, injúrias, 
desacatos, lesões corporais 

e difamações contra médi-
cos em locais como hos-
pitais, clínicas e labora-
tórios. Do total de casos, 
47% envolvem mulheres. 
Em 2023, o número de 
ocorrências chegou a 3,9 
mil, o que significa uma 

média de 11 casos por 
dia. Os principais res-
ponsáveis pelos atos vio-
lentos são pacientes, 
familiares e até outros pro-
fissionais da saúde, como 
enfermeiros e técnicos. 
São Paulo lidera o ranking 

de violência contra médi-
cos, com 18 mil ocor-
rências, representando 
45% do total. A maioria 
dos casos (45%) ocorre 
em hospitais, principal-
mente em pronto-socor-
ros e unidades de tera-
pia intensiva. Já o Paraná 
ocupa o segundo lugar, 
com 3,9 mil ocorrências, 
seguido por Minas Gerais, 
que registrou 3.617 casos. 
O CFM orienta os 

profissionais que sofram 
ameaças ou agressões 
físicas a registrarem a 
ocorrência em delegacias, 
informarem as diretorias 
clínicas e técnicas de suas 
unidades e apresentarem 
testemunhas do ocorrido. 
Em caso de agressão física, 
recomenda-se realizar 
exame de corpo de delito 
e, se necessário, transferir 
o atendimento do paciente 
para outro médico.

Violência contra médicos no Brasil: 38 mil 
casos registrados em 11 anos, aponta CFM

Nacional 

A Primeira Turma do 
Supremo Tribunal 
Federal (STF) auto-

rizou na terça-feira (22) a 
extradição do inglês Allan 
Graham, acusado de tráfico 
internacional de drogas. 
O acusado foi preso no Brasil 
em dezembro do ano pas-
sado pela Polícia Federal (PF) 
após ter o nome incluído na 
lista de procurados da Inter-
pol. Condenado na Ingla-
terra, Graham foi capturado 
em Balneário Camboriú, no 
litoral de Santa Catarina. 
Por unanimidade, o cole-
giado seguiu voto profe-
rido pela ministra Cár-
men Lúcia e determinou 
a extradição do acusado. 

Conforme o entendimento, 
o Reino Unido deverá des-
contar o tempo que o 
inglês ficou preso no Bra-
sil e seguir outras determi-
nações, como proibição de 
cumprir mais de 30 anos 
de condenação no exterior. 
Também votaram no mesmo 
sentido os ministros Flávio 
Dino, Luiz Fux, Cristiano Zanin 
e Alexandre de Moraes. 
O procedimento de entrega 
do acusado para as autori-
dades do Reino Unido será 
executado pelo Ministério da 
Justiça e Segurança Pública. 
Durante a tramitação do pro-
cesso no STF, a defesa de 
Allan Graham se manifestou 
contra a extradição.

STF extradita inglês acusado de 
tráfico internacional de drogas

OPERAÇÃO 

Ministério da Agricultura proíbe a venda 
de lotes de 12 marcas de azeite de oliva

O Ministério da Agricul-
tura e Pecuária (Mapa) 
divulgou, nesta terça-
-feira (22), uma nova 

lista com 12 marcas de azeite de 
oliva cujos lotes foram considera-
dos impróprios para o consumo. 
Seis dessas marcas tiveram todos 
os seus lotes desclassificados. As 
análises realizadas pelo Labora-
tório Federal de Defesa Agrope-
cuária identificaram a presença 
de óleos vegetais misturados aos 
azeites, comprometendo a qua-
lidade e a segurança dos produ-
tos. Essa situação é preocupante, 
pois representa risco à saúde dos 
consumidores, devido à incer-
teza sobre a origem e a com-
posição dos produtos. Algumas 

das empresas responsáveis por 
essas marcas estão com CNPJs 
suspensos ou baixados pela 
Receita Federal, o que reforça a 
suspeita de fraude.
Diante desse cenário, o Ministério 
recomenda que os consumidores 
que adquiriram essas marcas sus-
pendam imediatamente o uso e 
solicitem a troca, conforme prevê 
o Código de Defesa do Consumi-
dor. Além disso, o órgão orienta 
a desconfiar de preços muito 
baixos e a evitar a compra de 
azeite vendido a granel. O Mapa 
enfatiza que monitorará toda 
a cadeia produtiva para garan-
tir que o azeite comercializado 
atenda aos padrões exigidos e 
não contenha adulterações.

Mudança de regras 
no Santos Dumont 
impulsiona voos 
internacionais no Galeão

Levantamento da Fecomér-
cio RJ, com base em dados 
da Agência Nacional de 

Aviação Civil (Anac), aponta 
um aumento de 26,7% nos 
voos internacionais para o 
Aeroporto Tom Jobim (Galeão) 
até março de 2025. Serão 
1.530 desembarques a mais 
em comparação com a tem-
porada 2023-2024.
A limitação das operações no 
Santos Dumont, que atende 
apenas voos domésticos, 
sempre foi defendida pela 
Fecomércio RJ, com apoio do 
governo estadual e da Prefei-
tura do Rio. Eles argumentam 
que a medida ajudou a rever-
ter a subutilização do Galeão 
devido à baixa movimentação 
de passageiros. No ano pas-
sado, o governo federal impôs 
um limite de 6,5 milhões de 
passageiros anuais no San-
tos Dumont, reorganizando a 
malha aérea e impulsionando 

os voos internacionais no 
Galeão.
“Foi uma solução criativa e 
de custo zero, alcançada pelo 
diálogo entre o setor privado 
e as autoridades, sem grandes 
obras ou gastos públicos. O 
Galeão voltou a ser competi-
tivo rapidamente, oferecendo 
mais voos e conexões, o que 
atrai mais visitantes para o 
Rio”, afirmou Antonio Floren-
cio de Queiroz Junior, presi-
dente da Fecomércio RJ.
O levantamento também 
prevê um aumento de 13,3% 
nos voos domésticos no 
Galeão até o fim de 2024, em 
comparação ao ano anterior. 
Para o período do réveillon, a 
expectativa é de uma alta de 
30,45% nos voos internacio-
nais entre 25 e 30 de dezem-
bro, consolidando o aeroporto 
como porta de entrada estra-
tégica para o turismo no Rio 
de Janeiro.

COTIDIANO

Violência contra médicos no Brasil: 
uma cada três horas, com recordes 
históricos de agressões
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          OPORTUNIDADES

O Programa Primeiro 
Emprego (PPE) foi 
selecionado entre 
as 164 propostas 
aprovadas na pri-

meira chamada do G20 Social, 
que acontecerá de 14 a 16 de 
novembro, no Rio de Janeiro. A 
iniciativa, promovida pela presi-
dência brasileira do G20, visa dar 
voz à sociedade civil em diversas 
áreas. Entre as 852 propostas 
submetidas, o PPE, executado 
pela Secretaria de Estado do 
Trabalho, Emprego e Empreen-
dedorismo (Seteem), se destaca 

como exemplo de governança 
colaborativa.
Jorge Teles, secretário de Estado 
do Trabalho, enfatizou a impor-
tância de apresentar o programa 
na cúpula. “É uma oportunidade 
única para mostrar como a cola-
boração entre setores público, 
privado e sociedade civil pode 
fortalecer a empregabilidade e 
a qualificação dos jovens”, afir-
mou. Ele ressaltou que muitas 
empresas em Sergipe enfren-
tam dificuldade em encontrar 
profissionais qualificados, o que 
impacta o desenvolvimento 

econômico.
Lançado há pouco mais de um 
ano, o PPE busca combater o 
desemprego juvenil, que atinge 
14,3% dos jovens brasileiros, 
segundo a OIT. A iniciativa ofe-
rece capacitação e a primeira 
oportunidade no mercado de 
trabalho, ajudando a reduzir o 
descompasso entre a demanda 
empresarial por mão de obra 
qualificada e a falta de expe-
riência dos jovens.
O programa, voltado para jovens 
de 18 a 29 anos, já ofereceu 1.890 
vagas, com 562 educandos em 

formação. Participantes como 
Matheus Moraes, de 27 anos, 
elogiam a experiência. “Está 
sendo muito boa, com muitas 
expectativas para novas opor-
tunidades”, disse ele.
Além da qualificação, o PPE ofe-
rece uma bolsa de R$ 500 a R$ 
750 durante seis meses, com a 
meta de garantir emprego for-
mal para 30% dos participan-
tes. O programa fortalece redes 
de apoio e gera valor público, 
ampliando o impacto na traje-
tória dos jovens.
Com informações GOVSE.

Programa Primeiro Emprego será 
apresentado no G20 Social no Rio
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O premiado espe-
táculo “Dois 
Amores e um 
Bicho” conta 
a história de 
um pai de 

família que mata seu cachorro 
por considerá-lo homossexual. 
A peça reflete sobre o precon-
ceito, a intolerância e a violência 

que assolam a sociedade como 
um todo. Contemplado no 
edital Sesc Pulsar, Dois Amo-
res e um Bicho realiza tempo-
rada nos teatros do Sesc em 
Ramos, São Gonçalo, Teresó-
polis e Madureira, entre os 
meses de outubro e dezembro. 
Com texto do venezuelano 
Gustavo Ott, produzido pela 

Notórias Produções e realiza-
ção do Sesc RJ, a peça discute 
questões fundamentais de forte 
cunho humano e social, como 
o preconceito à homossexua-
lidade, as pequenas atitudes 
fascistas do cotidiano, que 
levam a uma cultura da vio-
lência e sua espetacularização 
pela mídia. O autor aproxima o 

espectador de questões com-
plexas a partir de um aconteci-
mento que se dá no seio de uma 
família como outra qualquer. 
Paralelamente ao aconteci-
mento principal – o assassinato 
do cachorro – a peça vai mos-
trando um amplo panorama da 
violência na sociedade em suas 
mais variadas formas e como 
esta onipresença acaba condi-
cionando o comportamento das 
pessoas por sua banalização. 
A dramaturgia propõe uma 
alternância entre diálogos e 
falas épicas, revelando dese-
jos e pensamentos dos perso-
nagens e possibilitando à pla-
teia conhecer a ação principal 
por prismas diversos. “Este 
procedimento também traz 
o espectador para dentro da 
história, pois ele se torna um 
confidente dos personagens. 
A grande comunicabilidade do 
espetáculo se dá, ainda, pelo 
humor do texto, que, apesar de 
denso, causa riso pelo patético”, 
pontua Danielle Martins de 
Farias, diretora do espetáculo. 
A estrutura da dramaturgia e 
da encenação proporciona um 
acúmulo de camadas de narra-
tivas e de pontos de vista que 
demandam um posicionamento 
poético - uma poética de enun-
ciação crítica, que comenta, dei-
xando para o espectador as res-
ponsabilidades conclusivas. “O 
autor consegue colocar em cena 
esses estranhos tempos atuais. 
E ele consegue fazer isso de uma 
forma a levar o espectador a 
refletir sobre o seu papel no 
mundo. Mais importante que as 
questões em si é percebermos 

que as verdades absolutas ten-
dem a visões parciais e auto-
ritárias”, afirma a diretora. 
O espetáculo possibilita ao 
público brasileiro conhecer a 
obra teatral do dramaturgo 
venezuelano Gustavo Ott, que 
é um autor político não panfle-
tário e contemporâneo. Assim 
como o texto, a encenação opta 
por uma montagem engajada na 
contemporaneidade a partir de 
procedimentos inventivos que 
valorizam a reflexão dos temas 
propostos pela grande comu-
nicabilidade com o público. 
Expondo os paradoxos da con-
temporaneidade, a obra capta 
os impasses éticos, ideológi-
cos e políticos do mundo atual 
dentro de uma estrutura de 
drama familiar, relacionando 
o lar ao zoológico. O precon-
ceito e o ódio, não importam 
os seus alvos, são a base de 
um tema geral e irrestrito. Por 
trás dos diálogos, impõem-se a 
violência, seja ela literal, como 
nos pontapés que mataram o 
cachorro da família, ou manifes-
tada nos fascismos cotidianos, 
nos traumas e na incomunica-
bilidade. “A peça nos mostra 
que também somos capazes, 
como sociedade, de cometer 
atrocidades em nome de uma 
moral preestabelecida - que 
ainda nos dá o conforto de agir-
mos com a consciência limpa, 
supondo que estamos fazendo o 
que é ‘correto’. Somos também 
sujeitos ao ódio social e pre-
conceitos, a transformar hos-
tilidade reprimida em sadismo 
em relação às pessoas que 
consideramos ‘o outro grupo’”, 

finaliza Martins de Farias. 
F I C H A  T É C N I C A 
Dramaturgia: Gustavo Ott 
D i r e ç ã o :  D a n i e l l e 
M a r t i n s  d e  Fa r i a s 
Elenco: Carla Guidacci, 
Ana Moura, Lucas Gouvêa 
Direção musical: Felipe Habib 
Movimento: Toni Rodrigues 
Iluminação: Renato Machado 
Cenário: André Sanches 
Figurino: Raquel Theo 
Direção de produção: 
Danielle Martins de Farias 
Produção: Notórias Produções 
Assessoria de Imprensa: 
A l e s s a n d r a  C o s t a 
Mídias Sociais: Lucas Gouvêa 
Realização: Sesc RJ, Notória Com-
panhia e Notórias Produções 
S E R V I Ç O S 
Espetáculo Dois Amo-
r e s  e  u m  B i c h o 
18 de outubro - Sesc São Gon-
çalo, às 19h  - Av. Pres. Ken-
nedy, 755 - Estrela do Norte, 
São Gonçalo/ Rio de Janeiro 
16 de novembro - Sesc Tere-
sópolis, às 19h30 - Av. Del-
fim Moreira, 749 - Várzea, 
Teresópolis/ Rio de Janeiro 
6 de dezembro - Sesc Madureira, 
às 19h -  R. Ewbank da Câmara, 
90 - Madureira/ Rio de Janeiro 
Ingressos: R$10,00 (inteira), 
R$5,00 (meia entrada para 
casos previstos por lei, esten-
dida a professores e classe 
artística mediante apresen-
tação de registro profissio-
nal), gratuito (credencial 
plena Sesc e público PCG). 
Os ingressos podem ser reti-
rados no setor de matrícula 
da unidade de cada Sesc. 
Não há venda online. 

Dois Amores e um Bicho

Hughesnet lança jingle sertanejo para fortalecer a 
conexão com os consumidores em todo o Brasil

Cantor Nahoum lança 
seu primeiro álbum 

“Teoria do Caos” 

Maricá terá cinema gratuito para 100 lugares, 
aberto à comunidade escolar e público

A Rede CINE+ inaugurará sua 
sexta sala de cinema em 
Maricá na quarta-feira, 30 

de outubro, às 16h30, no Cam-
pus de Educação Pública Transfor-
madora (CEPT) Leonel Brizola. A 
abertura contará com a exibição 
do curta-metragem de anima-
ção brasileiro “Eu queria ser um 
Monstro”. A programação será 
gratuita e acessível à comunidade 
escolar e ao público em geral.
Essa iniciativa é promovida pela 
Enel Distribuição Rio, em parceria 
com o Governo do Estado do Rio 
de Janeiro, a Secretaria de Estado 
de Cultura e Economia Criativa, 
a Quitanda Soluções Criativas, 
o Instituto BR e a Prefeitura de 
Maricá. O curta-metragem, pro-
duzido pela Marão Filmes, aborda 
o cotidiano e os conflitos familia-
res de uma criança e foi eleito o 

melhor curta no Anima Mundi 
de 2010.
O CINE+ Maricá, localizado no 
CEPT Leonel Brizola, maior escola 
de tempo integral do país, terá 
capacidade para 100 pessoas e se 
dedicará a exibir filmes brasileiros 
que promovam Direitos Huma-
nos, Educação e Sustentabilidade. 
Além das exibições, o programa 
oferecerá capacitação técnica e 
artística, por meio de cursos e ofi-
cinas baseados na Agenda 2030. 
A sala será um espaço dinâmico 
para a produção de filmes pelos 
alunos e a realização de diversas 
atividades culturais. 
Serviço:
Inauguração da sala CINE+ Maricá  
Data: 30 de outubro, quarta-feira, 
às 16h30  
Local: CEPT Leonel Brizola, Av. Jar-
del Filho, Itaipuaçu  

O cantor, compositor e 
multiartista Nahoum 
lançou o  seu primeiro   

álbum “Teoria do Caos” (parte1), 
na última quinta-feira (17/10), 
o seu mais novo trabalho,  nas 
principais plataformas musi-
cais do mundo, pelo selo Ter-
nário Records, através da Vir-
gin Music Group, um braço 
da Universal Music Brasil. 
O single inicial da “nova era” 
se chama "Bruxo" já conta 
com visual  no Youtube, ins-
pirado no clássico de terror 
dos anos de 1990, “A Bruxa 
de Blair”. O artista ainda pro-
mete mais um clipe para outra 
faixa do álbum, que já conta 
com 4 clipes/singles lançados. 
O novo trabalho está  dividido 
em duas partes. Nesta primeira 
fase já lançada, o cantor traz 
uma prévia do que podemos 
esperar do álbum completo: "A 
primeira parte tem 7 músicas 
que já definem a sonoridade 
e o conceito do álbum inteiro 
que será lançado no ano 
que vem", anuncia o cantor. 

Nahoum define este álbum 
como "uma viagem do caos ao 
cosmos, com letras que todos 
vão se identificar de alguma 
forma, porque trata de ques-
tões bem atuais, boas e ruins".  
Nahoum vem ganhando des-
taque na música pop brasi-
leira a cada novo lançamento 
de suas músicas. Ele já  conta 
com mais de 65 mil plays nas 
plataformas de streaming 
(até esta publicação) do seu 
último single, Utopia, que 
ficou entre as 3 músicas mais 
vendidas no iTunes Br por 
alguns dias. Nas redes sociais, 
o artista já soma quase 100 
mil seguidores, e a cada dia 
mais pessoas começam a 
seguir e conhecer o artista. 
 Acompanhem o Nahoum 
no Instagram (@nahoum.ofi-
cial), no Youtube (nahoum.ofi-
cial) e no Spotify (Nahoum). 
Fotos:  Imagens do 
cantor e compositor  
Contato com  o artista atra-
vés do email: Eduardo-car-
valho1980@hotmail.com A Hughes do Brasil, subsi-

diária da Hughes Network 
Systems, LLC (HUGHES), 

lançou um novo jingle para a 
Hughesnet, seu serviço de inter-
net banda larga via satélite, que 
se destaca pela conectividade em 
áreas rurais e regiões remotas. 
Com um ritmo sertanejo con-
tagiante, o jingle foi criado pela 
Radioativa Produtora, visando 
apoiar os parceiros de vendas 
da Hughesnet em sua comuni-
cação com os clientes, especial-
mente aqueles que residem longe 
dos grandes centros urbanos. 

Rodrigo Cavalieri, diretor de 
Marketing da Hughes do Brasil, 
enfatiza a importância do jingle 
como uma ferramenta estraté-
gica. Ele explica que a escolha do 
sertanejo se deve ao seu apelo 
popular e à sua representação 
da diversidade cultural do Brasil. 
"Com esse jingle, conseguimos 
nos conectar ainda mais com 
os clientes fora dos grandes 
centros urbanos, levando uma 
mensagem familiar que ressoa 
com eles", comenta Cavalieri. 
Além de ser veiculado em rádios 
de todo o Brasil, o jingle estará 

disponível para que os represen-
tantes de vendas da Hughesnet 
possam criar versões personaliza-
das. Eles poderão veicular essas 
adaptações em rádios locais, car-
ros de som ou redes sociais, incor-
porando informações específicas 
como nome do representante e 
contatos. Cavalieri destaca que 
esse recurso oferece aos par-
ceiros uma maneira única de se 
relacionar com os clientes locais, 
reforçando a presença da marca e 
promovendo o comércio regional. 
Carina Donida, sócia-diretora da 
Radioativa Produtora, também 

compartilha sua experiên-
cia. “Participar deste pro-
jeto tem sido um desafio e 
uma alegria. Nossa longa 
parceria com a Hughes-
net nos ajuda a entender 
as necessidades da marca, 
resultando em um traba-
lho que realmente atende 
às expectativas do con-
sumidor”, afirma Carina. 
Para os fãs de música, uma 
versão karaokê do jingle foi 
preparada e está disponí-
vel nas redes sociais da 
Hughesnet.

A circulação acontece nos espaços do Sesc RJ de outubro a dezembro deste ano
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Timão depositou R$ 
500 mil ao time 
carioca por ter 
utilizado o goleiro 
no jogo de volta da 
semifinal da Copa 

do Brasil; clubes ainda nego-
ciam transferência em defini-
tivo do jogador
Na terça-feira (22), o Corin-
thians efetuou o pagamento 
de R$ 500 mil ao Flamengo por 
utilizar o goleiro Hugo Souza na 
segunda partida da semifinal 
da Copa do Brasil. O confronto, 
realizado na Neo Química 
Arena, terminou empatado 
sem gols e garantiu a classifi-
cação do Flamengo para a final.
O contrato de empréstimo entre 
os clubes previa uma multa de R$ 
500 mil por jogo em que Hugo 
enfrentasse o Flamengo. No 

total, o Corinthians desembol-
sou R$ 1,5 milhão para usar o 
goleiro nas três partidas dispu-
tadas entre os times durante o 
período do empréstimo.
Pelo acordo, o valor da multa 
deveria ser pago em até 24 horas 
após cada jogo, com uma tole-
rância de dez dias. Caso o paga-
mento não fosse efetuado dentro 
desse prazo, o Flamengo poderia 
notificar o Corinthians, dando 
mais cinco dias para a quitação. 
A falta de pagamento poderia 
comprometer a negociação para 
a compra de 50% dos direitos 
econômicos do jogador.
O Corinthians planeja adquirir 
50% dos direitos de Hugo por 
800 mil euros (cerca de R$ 4,8 
milhões), parcelados entre 2025 e 
2026. A operação também inclui 
R$ 1 milhão pelo empréstimo e 

as três multas, totalizando R$ 7,3 
milhões. A conclusão da com-
pra depende da apresentação 
de uma nova garantia financeira, 
após a reprovação do fiador apre-
sentado anteriormente.
O prazo para a finalização do 
acordo entre os clubes é 30 de 
novembro. Caso não haja acerto 
até essa data, as tratativas terão 
que ser reiniciadas. A direção 
corinthiana acredita que conse-
guirá cumprir todas as exigências, 
com o primeiro pagamento pre-
visto para janeiro de 2025.
O goleiro já tem um acordo com 
o Corinthians para assinar por 
quatro temporadas. Além de salá-
rio valorizado, Hugo Souza rece-
berá luvas e comissões diluídas 
ao longo do contrato, tornando-
-se um dos jogadores mais bem 
remunerados do elenco.

  ESPORTE 
Confira essas e outras 
notícias no nosso site 
www.gazetario.comG DIA DE JOGO

Botafogo e Penãrol se enfrentam 
nessa quarta-feira (23), às 21h30 (horário de 
Brasília), Engenhão (Rio de Janeiro, RJ), pela 
Copa do Libertadores .

Botafogo X Penãrol

Artilheiro Júnior Santos está fora do 
Botafogo e não enfrenta o Peñarol

BOTAFOGO 

Jorge Valdivia, Ídolo do Palmeiras, Jorge Valdivia, Ídolo do Palmeiras, 
é preso no Chile por crime sexualé preso no Chile por crime sexual

POLÊMICA NO ESPORTE POLÊMICA NO ESPORTE 

Corinthians paga 
valor da multa 

para o Flamengo 
por Hugo Souza

Espionagem: polêmica 
sobre o jogo entre Real 

Madrid e Borussia 

O confronto entre Real 
Madrid e Borussia 
Dortmund, que foi 

marcado para terça-feira 
(22/10), pela terceira rodada 
da Champions League, gerou 
tensões entre as diretorias dos 
clubes. O Borussia expressou 
preocupação com a possibili-
dade de ser espionado pelo 
time espanhol, especialmente 
porque planejava realizar seu 
treino na véspera do jogo no 
Santiago Bernabéu.
Porém, o Borussia decidiu 
alterar a logística e fez sua 
atividade final na Alemanha. 
A suspeita de espionagem foi 
levantada pelo jornal alemão 
Bild, que informou que o clube 

estava receoso de que sua 
estratégia tática fosse moni-
torada pelo Real.
O técnico do Dortmund, Nuri 
Sahin, explicou que a decisão 
de treinar em casa estava rela-
cionada à sequência intensa 
de jogos fora de casa que a 
equipe enfrentará. Ele disse: 
“Queríamos proporcionar ao 
grupo o máximo de tempo 
possível em um ambiente 
familiar”.
Por sua vez, Carlo Ancelotti, 
treinador do Real, optou por 
não se envolver em polêmicas 
e comentou de forma leve: 
“O futebol mudou. Hoje, tudo 
sobre o time adversário pode 
ser visto. Não há segredos”.

  ESPORTE À FORA 

O Botafogo não poderá con-
tar com o atacante Júnior 
Santos para o confronto 

contra o Peñarol, marcado para 
esta quarta-feira, às 21h30, no 
Estádio Nilton Santos, pela semi-
final da Conmebol Libertadores. 
O jogador voltou a sentir dores na 
região da lesão após retornar aos 
gramados contra o Grêmio, no dia 
28 de setembro.
Atualmente, Júnior está realizando 
trabalhos de fortalecimento no 
Espaço Lonier, e a expectativa é 
que ele possa intensificar os trei-
namentos nos próximos dias. Se 
tudo correr bem, ele deve ser 

relacionado para o jogo de volta 
em Montevidéu, previsto para o dia 
30, uma expectativa compartilhada 
pela comissão técnica.
Apesar do tempo fora de campo, 
Júnior Santos continua sendo o 
artilheiro do Botafogo e da Liberta-
dores, com 18 gols em 42 partidas 
em 2024. Na competição conti-
nental, ele já marcou nove vezes, 
superando Paulinho, Maxi Silvera 
e Borja, que têm seis gols cada.
O último jogo de Júnior na Liber-
tadores foi contra o Junior Bar-
ranquilla, em 28 de maio, quando 
o Botafogo empatou em 0 a 0 na 
fase de grupos.

Jorge Valdivia, ídolo do Palmei-
ras, foi preso no Chile na manhã 
de terça-feira (22) após denún-

cias de crime sexual. O ex-jogador 
de 41 anos negou as acusações e 
afirmou que está disposto a coope-
rar com as investigações do Minis-
tério Público.
"Tive uma relação consensual 
com uma mulher adulta e me 
colocarei à disposição do Minis-
tério Público amanhã de manhã. 
Nego de forma veemente ter 
agredido sexualmente qualquer 
pessoa", declarou Valdivia.
O jogador fez parte da famosa 
'Geração Dourada' do Chile, que 
conquistou o bicampeonato da 

Copa América em 2015 e 2016, no 
centenário da competição. Valdivia 
teve passagens por clubes como 
Colo Colo, Palmeiras, Al-Wahda e 
Rayo Vallecano, encerrando sua 
carreira nos gramados em julho de 
2022. Desde então, ele se dedicava a 
comentários esportivos na televisão.
Segundo a imprensa chilena, a 
vítima seria uma tatuadora que 
se encontrou com Valdivia em um 
restaurante em Providência, Chile, 
no último domingo. Ela alegou 
que ambos consumiram bebidas 
alcoólicas e acordou em casa com 
dores na região genital. Câmeras 
de segurança mostraram os dois 
chegando juntos ao local.

Campeão, Ramon Dino 
volta a suar e erra na 
pintura no Olympia 

Apesar de ter conquis-
tado o título, Ramon 
Dino enfrentou difi-

culdades no Mr. Olympia 
Brasil 2024, realizado no 
Distrito Anhembi, em São 
Paulo. Sua primeira apre-
sentação foi marcada por 
suor excessivo e uma pin-
tura corporal muito escura, 
o que gerou debates entre 
especialistas do fisicultu-
rismo. No Mr. Olympia em 
Las Vegas, a performance de 
Ramon foi criticada, resul-
tando em uma 4ª colocação 

na Classic Physique, após 
uma estreia também mar-
cada por muita transpiração. 
Durante as prévias do evento 
brasileiro, Ramon entrou no 
palco com a pintura corpo-
ral exagerada, algo comum 
entre fisiculturistas, mas ele 
acabou admitindo, em um 
vídeo de bastidores, que a 
tinta estava “pretão”. Após 
corrigir a pintura, ele conti-
nuou a enfrentar problemas 
de suor, que, embora menos 
intenso do que em Las Vegas, 
chamou a atenção.


